[image: image1.jpg]


[image: image2.png]‘Centro

N;Informa'tica
U-F-P- E




Universidade Federal de Pernambuco

Centro de Informática


Lista de S.I.

Equipe:
Recife, XX de Junho de 2007
1. Introdução

Uma rede neural é uma estrutura de processamento de informação distribuída paralelamente na forma de um grafo direcionado, com algumas restrições e definições próprias.
As redes neurais produzidas pelo homem são baseadas em técnicas que buscam imitar a forma de processamento do cerébro, ou seja, programar dispositivos capazes de guardar informações não exatas através da experiência adquirida. Dependendo das entradas recebidas e do grau do sucesso de sua operação as redes vão se adequando até alcançar um bom estado de aceitação. 

         Uma rede neural é um conjuntos de nós interligados, e estes nós são chamados elementos de processamento. Suas arestas são conexões, que funcionam como caminhos de condução instantânea de sinais em uma única direção, de forma que seus elementos de processamento podem receber qualquer número de conexões de entrada. Estas estruturas podem possuir memória local, e também possuir qualquer número de conexões de saída desde que os sinais nestas conexões sejam os mesmos. Portanto, estes elementos tem na verdade uma única conexão de saída, que pode dividir-se em cópias para formar múltiplas conexões, sendo que todos carregam o mesmo sinal.

2. Descrição do algoritmo de backpropagation

O algoritmo de backpropagation busca realizar o treinamento de uma rede dando determinadas entradas e suas respectivas saídas. Ao realizar o treinamento é posta na entrada um conjunto de saídas desejadas, ao  fim da operação compara-se a saída da rede com a o resultado esperado, calcula-se o erro e então são modificados os pesos da rede neural de forma a diminuir a taxa de erro.

Existem duas fases para o algoritmo de backpropagation a fase forward e a backward. A primeira consiste em inserir entradas na rede neural e checar o resultado. O cálculo da taxa de erro é feita. Faz-se então a fase backward que visa o ajuste dos pesos de acordo com o grau de erro econtrado.
3. Descrição teórica sobre a topologia utilizada

· Problema: horse2
· Número de entradas: <fixo, depende do problema>
· Número de saídas: <fixo, depende do problema>
· Quantidades de neurônios escondidos: <as 3 possibilidades>


· Taxas de aprendizado: <as 3 possibilidades>


· Padrões de teste: <fixo, depende do problema>
· Padrões de validação: <fixo, depende do problema>
· Padrões de treinamento: <fixo, depende do problema>
· Quantidades máximas de iterações: 
4. Planejamento dos experimentos

5. Execução dos experimentos

Etapas

<descrever o que fazer para treinar as redes>

Preparação para testes

<detalhar taxas de aprendizado e nós escondidos>

	Iteração
	Taxa de aprendizado
	Número de nós na camada escondida

	1
	
	

	2
	
	

	3
	
	

	4
	
	

	5
	
	

	6
	
	

	7
	
	

	8
	
	

	9
	
	


5.1. Iterações preliminares

<descrição dos resultados do MatLab, com screenshot do gráfico gerado >

X épocas

X nodos intermediários

X de taxa de aprendizado

SSE para o conjunto de treinamento: X 

SSE para o conjunto de validacao: X 

SSE para o conjunto de teste: X 

Erro de classificação para o conjunto de teste: X

5.2. Treinamento com melhor configuração

<pegar o resultado com menor SSE e fazer 10 iterações mudando o peso inicial para obter um erro de classificação mínimo>

5.3. Tabela de Resultados

	Iteração
	Treinamento
	Validação
	Teste
	Erro de Classificação

	1
	
	
	
	

	2
	
	
	
	

	3
	
	
	
	

	4
	
	
	
	

	5
	
	
	
	

	6
	
	
	
	

	7
	
	
	
	

	8
	
	
	
	

	9
	
	
	
	

	10
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6. Conclusão

7. Análise dos resultados

8. Sugestão para melhoria dos experimentos

9. Referências bibliográficas

